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Queridos filhos


Espero que Maribel já esteja melhor dos olhos. Devem estar em plena atividade com os últimos exames deste ano.


Continuo dormindo na casa da Olga – as pinturas e limpeza do apartamento se estão eternizando – hoje em dia ninguém quer trabalhar – as empregadas fazem o que querem. A ignorância é o maior mal deste país. Como disse na carta anterior, o nosso Luraghi esteve aqui rapidamente, ele deseja que eu vá à Itália e morara em sua casa no lago de Gerda e prepare uma exposição – ao regressar, em sua carta, reafirma a sua vontade. Como ainda continuo com a vida em cima das nuvens, não tomei nenhuma decisão, mas vejo que isto, além de me aprofundar em grande tristeza, põe-me fora da vida. Nossa bonequinha é que me traz alegria.

Quando estiverem aqui me ajudarão a decidir. Meus irmãos e, sobretudo, Olga, são os que me trazem algum conforto. Deixei-me guiar trinta anos e agora sou incapaz até de falar ao telefone.

Estou bem de saúde e a vinda de vs. afugentará a depressão.


Todos mandam lembranças. Recomendações aos profs. Fessard. Abração carinhoso do





Papa

Pedi ao banco que lhes enviasse a importância daquele cheque.
